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RESUMO 

A seguinte pesquisa foi realizada com objetivo de mapear, identificar e investigar                       

as malhas urbanas atuais de cidades de pequeno porte, no interior do estado de São                             

Paulo, a fim de analisar suas áreas de expansão urbana, e assim, definir como o                             

crescimento da cidade se desenvolve. Tal finalidade foi alcançada com análise do                       

perímetro municipal, do perímetro urbano e da mancha urbana dos seguintes municípios                       

localizados no mapa a seguir: Amparo, Bebedouro, Cruzeiro, Fernandópolis, Lins, Olímpia,                     

Penápolis, São José do Rio Pardo, Tupã e Votuporanga. 

 

Com as análises realizadas, foi possível entender com maior precisão através da                       

quantificação do percentual existente de área municipal, mancha urbana, área                   

urbanizável e apps, dentro do perímetro urbano, o comportamento das cidades de                       

pequeno porte e relacioná-lo às questões urbanas dos municípios como, especulação                     

imobiliária, presença de vazios urbanos e ocupação do solo. 

Inspirada pela problemática das cidades e todas as suas consequências que                     

compõe um assunto muito rico e vasto, divisor de opiniões e pensamentos políticos,                         

econômicos e sociais, esta iniciação científica se propôs a pautar e reforçar gargalos                         



urbanos atuais. Num cenário crescente de desigualdade, déficit habitacional,                 

periferização das populações mais carentes, de mau uso e ocupação do solo,                       

transformação de terras agrícolas em urbanas, domínio da especulação imobiliária sem                     

controle por parte do Estado, de pobre planejamento urbano na maioria das cidades, sem                           

condições mínimas de moradia e infraestrutura, ilustra-se com clareza a dimensão do                       

assunto em questão e sua importância de estudo e pesquisa dentro da ciência do                           

Urbanismo. 

Como exemplos extremos estudados na pesquisa, destacam-se os seguintes                 

municípios: Bebedouro e Fernandópolis. 

 

 
Plano Diretor: Lei Complementar nº 43, 05 de setembro de 2006. Diagnóstico outubro                         

2016. 

Bebedouro é umas das cidades pesquisadas que demonstram um                 

desenvolvimento exemplar. Apesar de possuir poucas áreas urbanizáveis, a mancha                   

urbana apresenta crescimento homogêneo e linear, respeitando da melhor forma                   

possível os limites do perímetro urbano, sem fragmentação. As poucas áreas de proteção                         

permanente são respeitadas, se tratando de córregos com mata ciliar presente, contudo,                       

são completamente cercadas de edificações e requerem cuidados constantes para evitar                     

ações antrópicas.  



Neste cenário onde a infraestrutura urbana já alcançou grande parte das áreas                       

presentes, a especulação imobiliária é um fator que não captura grande atenção,                       

contudo, os vazios urbanos sim podem ser cada vez mais presentes em forma de lotes                             

não edificados. 

 

 
Plano Diretor: Lei Complementar nº 51, 23 de outubro de 2006. 

Fernandópolis é um município cujo perímetro urbano contempla muitas áreas de                     

proteção permanente e, portanto, o crescimento de sua mancha urbana começa a                       

tornar-se mais fragmentado apesar da abundância de áreas urbanizáveis no perímetro, já                       

que as apps são o fator limitante em questão. 

No entanto como suas áreas urbanizáveis possuem uma extensão maior e mais                       

propícia para habitação, o cenário de especulação imobiliária pode ser um fator de alerta                           

no município. 

Os dois municípios exemplificados apresentam apenas uma parcela de outras                   

análises que foram feitas para outras cidades, assim como outras tabelas de dados. Por                           

meio dos resultados apresentados pôde-se observar a mancha urbana de cada município                       

e como esta se dispõe dentro dos respectivos perímetros urbanos, sinalizando uma                       

determinada tendência de crescimento da mancha urbana, da forma de ocupação das                       

áreas urbanizáveis e também do respeito aos limites impostos pelas áreas de proteção                         



permanente, conectando o máximo possível destas questões aos problemas urbanos                   

atuais. 
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